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Dia Hora Intenções 

Segunda 
01 

 
07:00 
16:00 

Solenidade de Todos os Santos 
- Igreja Paroquial: Povo de Deus. 
- Capela do Cristo Rei: Fieis Defuntos. 

Terça 
02 

17:30 
18:00 

 
 
 
 
 

Comemoração de Todos os Fieis Defuntos 
- Romagem ao Cemitério. 
Capela de Cristo Rei: 
- Familiares de Helena Esteves (pg); 
- Familiares de Manuel Esteves (pg); 
- José Redondo Gonçalves e Amigos - m. c. Esposa; 
- Maria da Conceição de Barros, João Gonçalves Barreiro, Pais e 
Sogros - m. c. Família (pg); 
- Emília Cerqueira, Filhos e Netos - m. c. neta Ascensão. 

Quinta 
04 

18:00 
 

- Adoração e Vésperas. 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (10/25) - 
m. c.  Filha (pg). 

Sexta 
05 

18:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sábado 
06 

19:15 
 

- João Dias Fernandes - m. c. Família. 

 
 
 

Dom. 
07 
 
 
 
 

 
 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XXXII Domingo do Tempo Comum 
 
 
- José Gonçalves da Silva (28/30) (pg). 
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves e Marido - m. c. filha Madalena (pg); 
- IVº Aniv. Amândio Baptista Gonçalves - m. c. Esposa (pg); 
- Familiares de Manuel Esteves (pg). 
 

- Alteração da visita aos doentes: Em vir tude dos Santos e Fiéis De-
funtos e formação do clero no dia 4, a visita aos doentes será realizada na pró-

xima semana, dia 10 e 11.  
- Sábado, dia 6, às 20:00 horas: Reunião de catequistas. 
- Domingo, dia 7, das 14:30 às 16:30 horas, Encontro de colaboradores e amigos dos 
Missionário Combonianos, no Centro Social e Paroquial de Ponte de Lima.  

Boa Semana! Iª Leitura: 1 Reis 17, 10 - 16; 

Salmo Responsorial: 145 (146); 

IIª Leitura: Heb 9, 24 - 28; 

Evangelho: Mc 12, 38 - 44. 

O JOANINO 
Nº 1156 – 31 de Outubro a 06 de Novembro de 2021 

 DOMINGO XXXI DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 31° Domingo do Tempo Comum diz-nos que o amor está no centro da experi-
ência cristã. O caminho da fé que, dia a dia, somos convidados a percorrer, resume-se no 
amor Deus e no amor aos irmãos - duas vertentes que não se excluem, antes se complemen-
tam mutuamente. 

A primeira leitura apresenta-nos o início do "Shema' Israel" - a solene proclamação de fé 
que todo o israelita devia fazer diariamente. É uma afirmação da unicidade de Deus e um 
convite a amar a Deus com todo o coração, com toda a alma e com todas as forças. 

O Evangelho diz-nos, de forma clara e inquestionável, que toda a experiência de fé do dis-
cípulo de Jesus se resume no amor - amor a Deus e amor aos irmãos. Os dois mandamentos 
não podem separar-se: "amar a Deus" é cumprir a sua vontade e estabelecer com os irmãos 
relações de amor, de solidariedade, de partilha, de serviço, até ao dom total da vida. Tudo o 
resto é explicação, desenvolvimento, aplicação à vida prática dessas duas coordenadas funda-
mentais da vida cristã. 

A segunda leitura apresenta-nos Jesus Cristo como o sumo-sacerdote que veio ao mundo 
para cumprir o projeto salvador do Pai e para oferecer a sua vida em doação de amor aos 
homens. Cristo, com a sua obediência ao Pai e com a sua entrega em favor dos homens, diz-
nos qual a melhor forma de expressarmos o nosso amor a Deus.                       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXII do Tempo Comum 

7 de Novembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis  
Naqueles dias, o profeta Elias pôs-se a 

caminho e foi a Sarepta. Ao chegar às 
portas da cidade, encontrou uma viúva a 
apanhar lenha. Chamou-a e disse-lhe: 
«Por favor, traz-me uma bilha de água 
para eu beber». Quando ela ia a buscar a 
água, Elias chamou-a e disse: «Por favor, 
traz-me também um pedaço de pão». Mas 
ela respondeu: «Tão certo como estar 
vivo o Senhor, teu Deus, eu não tenho 
pão cozido, mas somente um punhado de 
farinha na panela e um pouco de azeite na 
almotolia. Vim apanhar dois cavacos de 
lenha, a fim de preparar esse resto para 
mim e meu filho. Depois comeremos e 
esperaremos a morte». Elias disse-lhe: 
«Não temas; volta e faz como disseste. 
Mas primeiro coze um pãozinho e traz-
mo aqui. Depois prepararás o resto para ti 
e teu filho. Porque assim fala o Senhor, 
Deus de Israel: ‘Não se esgotará a panela 
da farinha, nem se esvaziará a almotolia 
do azeite, até ao dia em que o Senhor 
mandar chuva sobre a face da terra’». A 
mulher foi e fez como Elias lhe mandara; 
e comeram ele, ela e seu filho. Desde 
aquele dia, nem a panela da farinha se 
esgotou, nem se esvaziou a almotolia do 
azeite, como o Senhor prometera pela 
boca de Elias.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Ó minha alma, louva o Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Cristo não entrou num santuário feito 

por mãos humanas, figura do verdadeiro, 
mas no próprio Céu, para Se apresentar 
agora na presença de Deus em nosso fa-
vor. E não entrou para Se oferecer muitas 
vezes, como o sumo sacerdote que entra 
cada ano no Santuário, com sangue 
alheio; nesse caso, Cristo deveria ter pa-

decido muitas vezes, desde o princípio do 
mundo. Mas Ele manifestou-Se uma só 
vez, na plenitude dos tempos, para destru-
ir o pecado pelo sacrifício de Si mesmo. 
E, como está determinado que os homens 
morram uma só vez e a seguir haja o jul-
gamento, assim também Cristo, depois de 
Se ter oferecido uma só vez para tomar 
sobre Si os pecados da multidão, aparece-
rá segunda vez, sem a aparência do peca-
do, para dar a salvação àqueles que O 
esperam.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Mt 5, 3  

Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o reino dos Céus. 
Evangelho: Mc 12, 38 - 44. 

 
ESTAMOS A DEIXAR-NOS IR? 
 
Andam a afastar-nos uns dos outros. 

Muitos de nós deixam e acham bem. 
Cada vez mais há gente que prefere 

estar só. 
Vive-se em ansiedade, buscam-se emo-

ções fáceis, fortes, mas desde que passem 
depressa, porque nada do que é duradouro 
faz parte do que hoje se considera bom. 

São muitos os intolerantes. As opiniões 
que defendem e aquelas com que concor-
dam parecem ser cada vez mais básicas. 
Como se não tivessem paciência para 
nada mais complexo do que dois lados 
opostos. 

Quem vive nesta vertigem em que tudo 
muda muito rápido, mas que na verdade 
não sai do mesmo sítio, experimenta uma 
tensão permanente. Não sente paz nem 
satisfação em nada. Torna-se agressivo e 
não tem paciência. 

Estas pessoas, que são uma multidão 
enorme – mas apenas no sentido de serem 
muitos, porque vivem sós – sentem uma 
necessidade quase selvagem de que os 
outros se interessem por eles e que os 
reconheçam e elogiem por serem um mo-
delo moral a seguir. 

Mas por que razão insistimos num ca- 

minho que nos prejudica? 
Será que o que queremos é ser infeli-

zes? Se sim, é só ir para onde nos estão a 
apontar. 

Fugimos uns dos outros, perdemos o 
que temos de melhor e tornamo-nos mais 
selvagens. 

Talvez seja tempo de parar. Subirmos a 
uma montanha qualquer para perceber se 
estamos no caminho certo ou se andamos 
perdidos. 

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 
 

 A SABER APRENDER 
A não ter medo de mudar 

 

O futuro do planeta depende de nós, 
mas não pelas razões que estás a pensar. 
Depois de 4.5 mil milhões de anos de 
história deste planeta, existe uma espécie 
— nós — capaz de alterar tanto o seu 
ambiente como faria um enorme meteori-
to ou um mega-vulcano. Com os nossos 
estilos de vida e as assimetrias económi-
cas que criámos entre os países ricos e 
pobres, tornámo-nos numa superpotência 
geológica capaz de alterar o clima no 
espaço de duas a três gerações, dando 
início a uma nova era geológica: o antro-
poceno. Finalmente controlamos o clima 
planetário e a evolução da vida na terra. E 
agora? 

O investigador britânico Colin Water e 
uma grande equipa de outros investigado-
res escreveram um artigo; para a Science 
em 2016 onde a quantidade de betão pro-
duzida pelos seres humanos daria para 
cobrir o planeta inteiro com uma camada 
equivalente a 7 folhas de papel A4 de 
80g. No recente livro do Professor Mark 
Maslin ”How to save our pla-
net” (Penguin Random House, 2021), 
esse confirma que existem mais bonecos 
mini-Legos do que pessoas reais. E desde 
o ano de 1500 que, em média, se extin-
guem 1.5 espécies por ano e a massa de 
CO2 que emitimos para a atmosfera des-
de a revolução industrial é igual ao peso 
de 20 Muralhas da China. Quando nos 

embrenhamos nos factos associados ao 
antropoceno, a vontade que dá é a de ir 
dar uma volta pela floresta para espaire-
cer, como fez Henry David Thoreau em 
1845 por dois anos da sua vida. 
“Walden ou a vida nos bosques” é o 

livro onde Thoreau conta a sua experiên-
cia. Sabendo que o desafio climático está 
muito relacionado com a economia, no 
capítulo que escreve sobre esse tema diz 
que 

«A absoluta simplicidade e o despoja-
mento da vida que o homem levava nos 
tempos primitivos tinham pelo menos a 
vantagem de deixá-lo ser hóspede da na-
tureza. Quando se sentia retemperado 
pelo alimento ou pelo sono, tinha a estra-
da novamente diante de si. Morava neste 
mundo como se fosse numa tenda e esta-
va sempre palmilhando vales, cruzando 
planícies, galgando cumes de montanhas. 
Mas vejam só! Os homens transformaram
-se nos instrumentos dos seus instrumen-
tos.» 

O domínio sobre o clima no antropoce-
no leva a que tenhamos posto de lado a 
pedagogia do desapego proveniente da 
experiência de ser acolhido no mundo 
natural como “hóspede” para nos apropri-
armos desse lugar e tornarmo-nos seus 
donos. Seria como se acolhessem alguém 
em vossa casa que, entretanto, se apropria 
dela, faz o que quer e lhe apetece, destru-
indo-a, e destruindo-se a si mesmo. Daí 
que a subtileza da última frase de Thore-
au seja a de que os nossos estilos de vida, 
afastados da simplicidade e desapego que 
marcaram a experiência de acolhimento 
que fazíamos com a natureza, nos tenha 
instrumentalizado. Pois, quem não conse-
gue passar um dia sem o conforto que a 
tecnologia lhe dá, sem o saber, está a ser 
instrumentalizado por essa. 
«Os nossos inventos costumam ser belos 
brinquedos que distraem a atenção das 
coisas sérias… (cont) 
 

Miguel Oliveira Panão, in “Ecclesia” 

https://www.science.org/doi/10.1126/science.aad2622

